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Ementa: A sociologia ambiental, enquanto produção científica e 
acadêmica, emergiu a reboque dos movimentos de contestação 
social surgidos no início dos anos 1960 e da constatação da situação 
emergencial de degradação dos recursos naturais e do 
desenvolvimento do industrialismo. O nascimento do movimento na 
década de 1960 surpreendeu os sociólogos, que naquele momento 
não dispunham de um corpo teórico ou tradição empírica que os 
guiasse em direção ao entendimento da relação entre sociedade e 
natureza. Os pioneiros da sociologia clássica (Durkheim, Marx e 
Weber) tinham abordado a questão de modo tangencial; além disso, 
apenas raramente surgiam trabalhos isolados, sem, no entanto, 
promover uma acumulação considerável de conhecimento que 
permitisse a criação de um campo teórico. Existem várias hipóteses 
para o entendimento deste processo. O presente curso deverá 
abordá-las de forma minuciosa. 

 



Entretanto, embora de forma diferenciada segundo países, 
principalmente a partir dos anos 1960, grupos de sociólogos 
começaram a dar importância à problemática ambiental e perceber 
sua relevância e abrangência e este tema passou a ocupar a agenda 
dos governos, organismos internacionais, movimentos sociais e 
setores empresariais em todo mundo. Tornou-se evidente que a 
questão ambiental não era apenas mais um modismo passageiro, 
nem uma dramatização de militantes ou cientistas radicais. 

A sociologia ambiental assume então uma posição significativa para 
estudar as divergências e conflitos sobre os diferentes usos da 
natureza (entendida aqui em seu sentido mais amplo, ou seja, tanto 
o ambiente natural quanto o construído) e as causas e a extensão 
dos problemas ambientais e os diversos atores envolvidos. 

Além disso, a Teoria Social Contemporânea também tem estudado e 
refletido sobre esta questão como veremos no transcorrer deste 
curso. 

Neste sentido o curso pretende discutir esta produção intelectual que 
desde a década de 1970 até o presente momento vem 
problematizando a questão ambiental. 

Propõe-se ainda introduzir uma discussão sobre interdisciplinaridade 
e a questão ambiental. 
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Estratégias de Trabalho e Avaliação 
 
O sistema de aulas obedecerá a um duplo padrão: 
 

a) aulas expositivas sobre os temas trazidos pelo professor, nos 
quais estimulam-se perguntas e questionamentos por parte 
dos estudantes; e 

b) seminários de textos sugeridos pelo professor a partir da 
bibliografia indicada. 


